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APRESE)TAÇÃO 
 
 

O sexto volume da Revista DLCV – Língua, Lingüística & 
Literatura que ora apresentamos traz contribuições inéditas em diversas áreas 
da Linguística produzidas por professores de várias Instituições de Ensino 
Superior no Brasil e de alunos de pós-graduação vinculados a essas 
instituições.  

A publicação deste número temático em Linguística coincide com a 
organização, em João Pessoa, do VI Congresso Internacional da Associação 
Brasileira de Linguística e do XIX Instituto de Linguística nas dependências 
da Universidade Federal da Paraíba e sob a organização de professores do 
Departamento de Letras Clássicas e Vernáculas. 

Nos quarenta anos da ABRALIN, comemorados em 2009, as áreas 
de investigação em Linguística tornaram-se mais diversas e numerosas do 
que se podia prever em 1969. Com isso, a produção acadêmica rotulada sob 
um dos diversos campos da Linguística proliferou de tal forma a exigir dos 
editores de periódicos e avaliadores um cuidado especial na apreciação dos 
resultados das pesquisas nessa ciência, sejam elas básica, aplicada ou 
experimental. 

Com esse número, damos uma pequena amostra da diversidade de 
pesquisas em Linguística ao tempo em que nos indagamos como manter uma 
unidade ou um padrão de qualidade nos textos que a nós chegam para 
apreciação. Nossa Revista tenta manter essa qualidade, levando os artigos 
submetidos a avaliadores e membros do Conselho Editorial, cuja formação 
acadêmica e expertise os habilitam suficientemente a elevar o nível da 
produção por meio da criteriosa apreciação da diversidade teórica da ciência 
lingüística. 

Esperamos que, assim como a ABRALIN, a Linguística venha a 
encontrar entre as diversas áreas do saber produzidos nas Universidades, o 
respaldo e o reconhecimento de suas pesquisas, pautadas pela seriedade e 
compromisso não apenas científicos, mas igualmente sociais, de modo a 
contribuir para o progresso do pensamento deste século e manter o prestígio 
que a acompanha desde que Ferdinand di Saussure lhe deu a atual 
configuração. 

Neste volume, Maria Alice Tavares contribui para um dos campos 
de análise linguística – a funcionalista – através da discussão sobre o papel 
da marcação em casos de sobreposição funcional. Maria Leonor Maia dos 
Santos retoma uma controvertida discussão sobre as condições de verdade 
para condicionais austinianos, propondo uma explicação a partir do conceito 
de restritores de mundos possíveis no campo da análise semântica. 

Aline Aver Vanin, por sua vez, propõe a aplicação da Teoria da 
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Relevância, de Sperber & Wilson (1995), para explicar as representações 
mentais e informacionais processadas pelos indivíduos na análise do filme 
Doze Homens e uma Sentença (Twelve Angry Men).  Outra aplicação 
analítica das teorias lingüísticas pode ser vista no artigo de Mônica de 
Lourdes �eves Santana sobre a construção das significações presentes em 
letras de músicas de temática regionalista, apontando para o papel dos 
modelos cognitivos na percepção e significação do entorno. 

No paradigma lingüístico recentemente denominado 
sociocognitivista, três outros trabalhos propõem relevantes análises e/ou 
retomadas: Eliza Viegas Brilhante da �óbrega se propõe a refletir sobre o 
desenvolvimento da linguagem oral, sobretudo de fenômenos fonológicos, à 
luz das concepções de Eleanor Rosch sobre linguística e psicologia 
cognitivas. Maria de Fátima Alves, por sua vez, retoma as teorias 
cognitivistas de Lev Vygotsky complementadas pelas recentes discussões 
sociocognitivas, para discutir a construção de conceitos em contextos 
instrucionais. Já o artigo encabeçado por Adriana Carla Carvalho, discute o 
processo de categorização feito por indivíduos bilíngues enfocando as 
influências sociocontextuais das duas línguas na formação dos modos de 
conceptualizar a realidade. 

As teorias de base social e discursiva da Linguística são exploradas 
nos textos de Ercília Ana Cazarin, que discute as relações entre os processos 
de identificação e representação política no discurso governamental. Maria 
Anunciada �ery Rodrigues reflete sobre concepções de linguagem, interação 
e dialogismo a partir das teorias de Mikhail Bakhtin, adotadas pela 
Linguística discursivamente orientada. Finalmente, o artigo encabeçado por 
Mônica Maria Montenegro de Oliveira reflete sobre a relação língua-
cultura-sociedade verificando o uso da expressividade referenciada na obra 
Cangaceiros, de José Lins do Rego. 

Com tantas opções, instamos o leitor a apreciar a diversidade teórica 
aqui apresentada e a fazer as devidas incursões sobre os campos linguisticos 
com os quais identifica-se, ao tempo em que se beneficia dos insights 
trazidos pelos autores e autoras das áreas com as quais mantem menos 
intimidade.  Boa leitura!  
 
 

Jan Edson Rodrigues-Leite 
Editor 
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